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Arara seas alma Bandeiras qo treme Jnrim com nomes gloriosos sobre” ab “ruas de Eita, O ultimo. comboio de Biletes a preços reduzidos ilvou ma estação: Lisboa assumido spécto costumado, 
O jury da exposição de imprensa aberta do bl “nas. salás do, Atheneu” Commercial de Lisboa, presidido. por Magalitos Limi suba de contedr o grande diploma de honra do Ocean. "Um abraço a Caetano Alberto JEm mtos theatros Geram.se às ultimas tas de temporada. Dentro em pouco, todos Fecha: 
Annúncia.se no thestro. da Trindade o espe- lo em homenagem à uma das mui gloriosos artista do iheatro portuguer, a acuiz Vigia Ha muitos amos que o publico não tem ensejo 

para, em espectaculo d'esses, lhe manifestar quan-. fo a Me eree pel su mg vida decada à 
Viseimia É uma das glorias do nosso thentro Enorme É seu repertorio é quantos desses papeis marcaram para ella noites de enthusiastno Idi davi, desde: 0 principio da sua carteira quándio diseipula. de Santos no theatro do Brincipe Real ao iheatro de D. Mari, onde tantos amas repre” sentou, grande artista! 0 né dos maiores até dquelá deliciosa e wagica Mott, que ninguem 
melhor do que ella poderia desempenhar! E Brevemente. vãe deixar-nos: a" empresa que anecionos: em D Maria 

Nada Se sabe inda das urprezas que nos sé- serva o futuro concurso para adjudicação daquele tbeatro, o que bem prova 0 amior quê merebe 46 » governo à ârte cm Dortugal.Eal-sb muitos mada de a E entretanto dezenas d fis viemra incerteza do pão que hão de comer amam À paca no thatro normal estou brilânte. même; e, sem duvida, 0 grande exitô em todasas casas de espectaculos de Lisbda, nesta Epoca do Gentenario foi obtido pela representação io duto Pastor Portuguer, do grade mestre, GH Vi cent, À orpanhia part brevemente pra Coimbra é 
Dizise que o ponto nas aujas de direito da Uni- sersidado será dado no dia 8 de junhos alada vs nojsos deus Encontrando porno a cade todos os estudantes, ques pôr certo, os Hide receber com emhusiasimo: * Darão tres recitas em Colinbra, pardndo em seguida para o Porio, ande repritenações da companhia de D. Maria são sempre concordo 
Ha innegavelmente sraquela exdade uma dedf cação Amórosa, pela arte que sentimos no str egtalada em Lisboa ai brevemente deixar nos tambem o grand Novell. Duas ou tres festas que se be hSo de É aee no iheatro, D, Amelia sbrvisão apenas para avgmêntar saudades, “ão Completa pusen Proa visitou outra comparihia estrangtisas nunes assis Sonjuneto pudemos admirar TB, com 65 thetros Iechados, o verão fará sua entçada ma capital. Dis por tras eternas 0a cidade dorm nhõea. Quebrando o silencio, apends as revendas dos andorinhõo, muto altos no céu, a chireada “los pardnes na dcacins da Avenida rá some anes ralicos de cornetins nas barracas da feira Fanta, Sapito d'omia Tocomodea o eo du vendo: Diz-se que à Companhia Real dos Caminhos de fecro ve augmentar tê cento é trinta o numero dos comboios pa linha de-Gasenes. : “tra pres, eis no Que pencim a esta hofa osjelies O deseo à pobre io 0 amem “rá primeira subida do mercurio no thermometro, Gts arrumando à presa de mal. 
Depois da grande animação, entramos no pa- chogtnto degliar los dias enormes: Carpelara a emeaboria é o chapéo de palha Jo etanol bode mémoris farm e Coma muitas cireumatancisiossem ve 88 Onda celebração do mato ft de po Aopisse éra é consente qui eloquente af Rebhações de faciorilidade se realisaam. Ve en 

O giiscaro aê Lord Chamber, a politica se- 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

guide pels grandes potencias é muit picial “eate pela Ingiaten à guerra cm quê. portar Sem solução prevista a Hespanha se dela envole Si Com as Estados Unida grande lucia em que a Enropa a Asia é a Amers tltecam breve fc epenhldas é pesso HUGE de drugs den do o He marc mao tensidade o mbsto passado, cheio de glonáe de Peesicuidar maia Emoresamente o eo ig dposos do serio. ima pequenina nota rm pequecino symproma “teste acordar do amor de Gois nossas qe tal ser algans queiram “discuto que tm lusão mess talvez fe, vimo.os na atenção Com que Ji ou, po eliana ds obs com gue foi receia, à pequi perolas oba de G] 
Vigente'o duto "Pastonl o ; 5 obras primas peccisam das almas afinados ara que sejfm percebidas RAR o nao cobrimento do eiminho da India teve este dec Rai E hs Couxe 4 diseisçgo! problemas historisom obrisou novamente a vibrdr bras que parecia! ines TLopes de Mendonça, na bell conferência que fez Convite da ireegão da Aender dos Esto Espe resumo nha eloquemes ada a bise tora ãos descobrimentos. dos portugueres no Anti e far do Índio mca quago oia. em toda css epopés coube ao nom obs” Sapo e Baribolomel De 07 ias obras de portugues foram aleste mo: mento gravissimo da nossa historia publicados provando bem a toda à Europa que o soar " Ca se o discarão do Eelebre politico inglez ão Gel, Por forma alguma referir a Portgal: É ao foram ligue de portugueses os que ais lo e appaac dm po metades dao livra Em portugues escrito [obra prima da nossa literatora, um livro d'um celebre poeta brazileiro acaba deser publendo em É sboac Os versos de Raymundo Carrea, amor que ele nos ot ei ida o acl de novas coisa nossa bel lingua, às tradições portaguezas pros Vamnos, parece hoa que” muito” eshuberame re a aid da asa tr, 5 poctas, brazisiros são éloria nossa é por 
iso alare portuguera está dê luto, que morreu 
Eno Uh grande ari, ua ds mai ternos chores da, forihosa. lingua em que, ss feras onges em que nascéra, havia balbuciado as pri- mefias polavias carinhosas Luiz Guimardes antigo diplomata agora apo: sestado, veio, ha bastantes atos, pela primei e Liso, para onde fora mo sado Heceeas rigido legação E Onde contava muito munserosos amigos, due o estimavam pelas excelentes viro des? seu coração é tê excepcionaos de voa eqito o y É E im golpe inesperado, a morte da esposa, er- ralhe endelmente a alma, inspirandoshe amais formosa das poesias de seis tros Mais tinha, porém, que soficêr: Uma doença barbara imuelitára-o! Ni muto, roubando he a esperança de «8 Sócagadamio de ports a velhice, desabroxar a formosura is He 6 tor moso talento do lho querido, pteeRbe ste com uh nome use umabela eras Que Disto deveres The imp 
A elle um enternecido abraço. Rb poeia morto ira senda suúdade. Quando um pesimenno doloroso de mort NET DOS Ve anmuviaro espirito consolahos A lembrança da. mocidndo ddssa enoçme pai. Eujo mome e alastra pela iaior parte do mappá 

dá America do Sul. Ali viverá a nossa Jimgds, com dicção cla, eerment as agoinos de morte porquê? A mocidade em Portural é cheia de esperança, cla de enem pare asc. Acabamos de faceber dê Goimbra dois livros de Exeriprores muito distnetos Em ambos. sé revela intento o amor às nosso consas portoguê 
Manuel da Silva Gaio enviou-nos 9 seu drama ni dolo de Idi, Abono, Pinheiro 0 seúro- mn, Úna magia na provancia Sikã Gayo tem um nómie conhecido ma ir ratura portiguisa, tem "sabido enero lusue nome Verdado: qr se fama, em que rvivem figura ds ve. os têmpos de gloria, € escrito na primorosa lingua em. Eujo “oro à6 púdelrabalhar o de erdadeiro! artistas. Contém primores. Ve-se que a par dos melhores, que desbastaam o ma: tera nguistimo, Siva Gavo leu assiduamente: O grande pocta quê melhor soube ns tempos mo- 

  

    

      
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

dermos cera a joia. Em muitas linhas do dra Na volta da Inaia percebe se a lição do grande mestre que esereveuro fre Lang dá Souto Albério Pinheiro, cojo live “Alba tomou em agueos dias comhetido é calibrado o seu more Essa no prologo do novo gumanee que es? cam uias. Fernão. Lopes, Berardo Vicira ce Frei Luiz de Sousa E E À sta” paixão por quanto é nosso revela-se no emtbusiaio “om que esereve aquelas Palasras alum português, Pira me faz ter que agradecer. lhe inclusão elogigsa do meu nome entre todos os que hoje ém Portúgal trabalham por fazer pirar a aim Poreugêza. Não Io quai page cor um ão seu livro: quero Spenab aperarihe à mis é dizer-lhe com alvoroço : — Caminhemos juntos, gue a estrada é boa. ; 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

GLAnSTONE 

Emquanto & Europa se vai armando na espe” crativa angustiosa de uma puerra talves porá todos os Bars de Londres manifestações 1 etuosas de profundo pesar 5 fizeram pelá mo do velho chete do partido liberal. == P A vida de Gladitone abrangeu quasi inteiro o seculo de que foi um dos maiores homens pele Se brilhantistimo talento e nunca desmemualPfi” nestidade em tão longa vida public Gladstone pensou donstamtemente nos faso e ra enorme 6 partido que obtivera na Ilan À prospera Inglaterra muto deve ao fervorano dês Eenor da Nnerúnde de commércio, incançavl propugoador do livre Camino Morreu. com uma: oração nos lábios. Era uni homem cheio de Nascido em Liverpool a 29 de dezembro de 1869, concluiu balhantemente o curso saunivers sidde de Oxford, e, apresentado nos eleitores de Nesvork pelo Duque de New Gaste, entrou nos négocios publicos &m 1632 “rabalhou dedicadamente e tal era, ha já mais de meio seculo, o prestigio do seu nome, que éme 1867 foi eleito pela universidade em qui 4 for- mára, que é à cândidatura ambicionada por todos Gs politicos de Iglatera Geri então paia dae 
Viajou pela Europa « em Napoles escreveu as carta dobre as perseguições dd governo napole tan que to fosse tornara É regresso à patria fez parte do ministerio que ju à responsabilidade da gloriosa campanha 
Desde cntão, ora fazendo parté dos ministrios, ora na onposibão, todos os 5eus projectos de lei ioram diseutdos na Europa inteira, A Islanda chamou-dhe sempre a atenção & meracenlhe és- a acto : Diiam, Úél os compatriotas ões de negocio é à desima musa “Chamado a formar gabinete, em fins de 1866, conservou o governo até 1874. Então. sabindo do ministerio, recusou Se à continuar na direcção do 
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    artido liberal. Depois de mais de quarenta andos. de vida publico, Julgavá-se. om direito ao des- 
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AS festas do Centenario em Lisboa 
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EXPOSIÇÃO D'ARTE. 
  à DOS BARCOS 

inorosaménte re abalhada, executada com um e: 

La 

Conhecido o nome de Sousa Pinto, hoje tão glo- 

  

  

  

  

      
    

  

  

    

  

A OLGA GIAN 

  

NINE 

(Versos que o auctor escreveu no exemplar do. 
Bro no Ifasre offerecido à distincta interprete 
do papel de Tenssica) 

  

VILLANCETE 

  

Carinhoso raio lmpido. 
Diestrella nos cbus ergu 
Teresica, te deu vida 

  

VOLTAS, 
O sol ria com seu lumo À alma da terra — o pomar, 

À alma da planta > o perfume, A alia da boite To Tas 
osoLd 

Num aó ro te deu vi      

  

Bastou sé que em ti poisasse, Como à ala sobe x or É espalh 
Le ds    Que desde a estrlla alto erguida, 
Teresica, te deu vida. E 

Lisboa a1-5:08,     João da Camara 
— e 

VASCO DA GAMA 
iComtinvado do nose 

Neste mesmo anno depara-se-nosum docume do onde apare o nome e Vaso da Gama em 
nos podermos determinar, pelas razões que logo “iremos Se a alusão se telére ou não ab futuro almirante ES o caso. Em uma noite, não sabemos de que sat E au as em Sitial, um escudeiro eltei chamado Diogo Var, em companhia de Vasco da Gama, ao que parese, para cara deste, quândo toparam Jojo Carvalho, alevide da Vila: Como Vasco da Gama ja embuçado é caberto com ERA Capão lcaderemity à ale para dicas air, do que se oppoz o essuúeiro, dizendo do al- eside que, o não descobrisse, porque não era ne- ahom maléitor, mas sim Vasto da Gama. O al- guide pão dissindo do seu proposto. a quê Diogo Vaz se oppunha, entrou a bradar aqui del sei é que os prendessem. O Diogo Vaz, vendo o caso ral pardo sendo home resoldto como SE vê, puto de uma espada que tac e eira cando a dart, imesti com o alcaide o os ho- Tens, que 0 cbmpanhavam, sos golpes: À isto aseudiram os jaizes dm vila com outra gênio, mae à valente Diogo Var, foi levando tudo Adiante de Si atéque reconhecendo os juizes, foi se retirando, resistindo sempre até se porem em salvo, sem que tivesse havido ferimento algum. Segundo o usonio Jempo amoro-se OU horiiou ae & rm aa de de: zembro era-lhe concedido o perdão que implorara, mediante mil renes que pagou par a area dé piedade, 
Como se vê do que requereu Diogo Vaz econ- ia da Certa de perdão que lhe foi passada, Vasco da Gama estrou no caso unicaniente por ir nã companhia d'aquelle, sem que se possa inferir que houvesse tomado parte no conto. As duvidas. que temos de que cáte Vasco da Gama fosse o “descobridor do Oriente são es 

  

  

  

  

  

  

m quanto na cara de perdão a Diogo Vaz se indica à sua qualidade de-Lesendeiro es rebpeio daquele ão se diz, Como fora natural, sc eres. dio, cavaleiro, fidalgo da Casa Real além 
rebatao do almirante o em al aa e occasião Conservar-s impassível, sem tomar parte m lui, ou, sem se impôr de austoridades, pelo Seu cara? crer cleicial-La Dão ser que o flo se paseane sigo responde e comear à atra Eoinmissão em que e vermos wecupado Meste que 
no não é provavel nem facil de acreditar. Por outro lado pode ser q 1.0 caracter dessa comissão o obrignes à ter muito prudente é à ão Se espÓr O'Uria escaramuça nocturna cor as auetaridades lncaes, representântes do poderes 

  

    
       

2) Vie aposta publicação — Vasco da. custa de Eitucuação o Ensino; n Cam ns Vu 
ama e na le do corrente aum do? 

    

  

o que era então sempre motivo de prisões ouho- 
mizios, ainda quando os factos se davam com os 
maiores fidalgos. 

Ficará pois o Gaso, alids de pouca circumstancia, sem solução pela nossa parte, inclinándo-nos, po. 
rém a que não é o nosso Vasto da Gama, aquelle. 

sé aliude na referida carta de perdão. 
or eua ocasião divemom que tambem não 

podemos ligar grande importancia a uma noticia, 
que o nosso illistre amigo o sr. Visconde de San 
ches de Baêna () acceitou como verdade indis- 
cutivel, Teve notícia o nosso bom amigo de que 
em um volume manuscripto existente na Torre. 
do Tombo, se encontrava uma carta do Padre 
Fr, Francisco d'Oliveira à seu tio o Padre Mestre. 
D. Ignacio de Nossa Senhora da Boa Morte, onde. 
fazia uma estranha revelação, isto é, que o bispo. 
de Cafim D. João Sotil, viera em “rgão a Sines 
dar às ordens menores a Vasco da Gama, a seu 
irmão mais velho Paulo, € à seu tio materho Vi- 
cênte Sodré! Onde iria b Padre beber tal notícia, é facil disel-o, porque elle o não declara, mas 
não se pode aceeitar por não ter 0 menor viso 
de plausibilidade. Pois de tres ordinandos mem” 
um unico seguiu a carreira ecolesiastica ? Que 
um du outro, desgostosa da disciplina da egreja, 
se desviasse das ordens para seguir outro modo 
de vida, compreende-se, mas logo todos tres! Não é muito seguro o Padre nas suas informações, aliás muito descosidas, que revelam mais cúrio- 
sidade que proficiencia, e nesse mesmo trecho 
commetie logo. uma inexactidão, dando Dom a! Paulo da Gama, que nunca o teve. 

Por tanto deixaremos para o dominio do drama. é do romance esta é outras notícias, em quanto documentos nuthenticos nos não levarem a admit- 
tias como irecusveis, 

No ánno seguinte, 1499, Chegou Christovão Co-| lombo a Lisboa, sjas em vez de trazer algumas 
riquezas dessa India que eile buscava, conduzi 
alguns exemplares de productos de umas ilhas mal cultixads & dos seus habitantes méio selta. 
gens, mas doceis é pacíficos. Julgava ter atingido à extremo da Aoia, quindo havia tocado em umas, Como que sentineilas avançadas, de um vasto con tinente, que se estende do nortê so Sul do globo, com uma área de mais de metade dos antigos continentes. 
Colombo orgulhoso do seu descobrimento apre- 

sentou à D. João Il aquelles exemplares, talvez “com certa jactancia de phrase, o que não agradou alguns cortezãos que se atreverama malquistal-o com o rei, que, longe de obtemperar ás suas in- sinvações, proveu Colombo de tudo o necessario, brindou-o & aos quê o acompanhavam, deixam” do-os seguir em paz. 
Quando regressaram, porém, Pedro de Barcellos é João Fernandes Lavrador? € incerto, sabendo: Se apênas, que 9, primeiro já se achava de volta ma ilha Terceira em 1495, tres annos depois da sua. partida é depois de fer feito descobrimentos no norte da América, antes ou ão mesmo tempo que 0 celebre genovez, 
Apesar do enorme desgosto que lhe causára a morte de seu unico filho ligitimo, o principe D. Afonso, das, expedições. maritimas Lomeiadas pelos reis de Castella é da doença que lhe minava à existêncio, D. João Il não allrouxava nas suas 5, & Quem sabe quantas tentativas ficaram. ão virão ainda a ser patentes um dia por algim documento desconhecido, como o de Pegro de Barelios 7 

ão só os reis de Castella, mas o proprio Co lombo recéiavam à competencia tanto do rerde Portugal, como dos seus. maritimos e por isso nha a nsgões se viiavam reiprocamento, por méio de agêntes que às informavam do que se passava. em cada uma a 
No entanto parece que D. João II não achando. nos descobrimentos occidentaes grande. motivo para alterar 6 primitivo pensamento da politica. portugueza, começou à cuidar nos meios de pro- seguir no descobrimento a que Diogo Cam e Bar. tholomeu Dias, — pr ncipalmente este, — tinham dado tão largo folego. 
Perdidas as idéas, se é que alguma vezas 

teve— de assentar no throno portuguez seu filho. 
bastardo D. Jorge, cuidou D Joso Ii em estabele- 
celio em grande proeminencia de honras é bens, é 
por isso já no anno de 1492. 6 havia investido como 
mestre, nas Ordens de Cavalaria de Sanctlago o 
de Aviz, que até então tinham sido administradas, 
por ele, D. loão, quer como principe, quer como 
Em 1495 achamos que. pouco mais de tum mz, 

depois do fallecimento deletei seu pac, investia o 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

O Jdiscobridor do Irasi, Geo pelo Visconde de Sans ches de Badra, 1877--pag- 84 74, 
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Rua de 5. Paulo 
Rua da Prata. 

Praça de Luiz de Camões 
Rua do Ouro. 

Rum dos Capelistas. 
icolau 

Rua Abgusta 
Rua de S. 

AS FESTAS DO CENTENARIO, EM LISBOA



    

mestre D. Jorge a Vasco da Gama, nas commendas 
da Chouparia é de Mouguelias (1), pertencentes á 
Ordem de Sance lago, attendendo aos muitos ser- 
viços que não só à el-rei seu pae, mas tambem a 
D. Manoel, e a elle proprio D. Jorge havia feito, 

'Estes termos géraes não nos explicam suífci« 
temente o motivo de tamanha e tão distincta mer- 

8, O verdadero. acilmente, à 

  

  

  

     
     ser que o pae 
Tésdo, Go Fo rei extinto, mas o novo rei 
recominêndassêm Vasco da Gama ao mesire por 
Estar cesolhido: para o grande commettimento que oo avia de immortalisar. 

(Comtimaay. Brito Rebello. 

  

NTENARIO DO DE 

  

O OCCIDENTE 

que cu disse, A belleza, tal como a comprelien: 
demos pelas formosuras classicas, pela harmonia 
geomestica das linhas de um perál grego, não é do Tapio, Admito, exceptionamente, uma 
ieguibo travessa, do, rendor, requintes amoro- 
Eos chimera. O que à japorisza é, é um mimo 
de irescura, de gentilozas minimas, de encantos 
vagos, de distincções pueris: e são assim todas as Fagarigas ; dos doze dos vinte annos não ha ml- 
Ihéres feiás no paiz do sol. Apontam-lhes um Uni. 
co Senão: como as rosas têem, parece, o fresco de úma manhãs sirva, pois, a sua ephemera mo 
cidade de matural consolação ao resto do mundo 
feminino, onde abundam muitas Quarenta prima 
veras coin aspirações 

O Hana: San, a senhora Flor, é pequenina, miu- 
alinha, como ui arremedo de mulher coro uma. 

   
   

  

nas 

as raparigas do campo campo sem espartilho, apenas vestidas « caminhando descalças pela Ge. 
afada, que vão revelar aos artistas do mundo in teiro púrezas elassicas de perfis, verdades de es. calmura feminina? Nela porém, a crueza do Sol'que as requeima, o trabalho gróseiro, a mi. Seria da vida, prejudicam elegâncias de origem - cxiquaa Que a hponera, setindo sc pou Sando sobre, esteiras, entregue aos seus labores dna, era la Joia purdada Gm OI 6 “ojo dE setim: e comprehende-se como os bri 
lhos preciosos não DS ecspmem mem os rendi: Ihados da Mligrana se deformem, Tal à musuni, “lugante sua rapida mocidade, das quando a mulher japoneza está prestes a despir-se dos seus feitiços, passados os vinte am- nos, é então, na pujança dos primores, como um 
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DAI-NIPPON (!) 
(o orAaNDE JarÃo) 

Escerpto 
  Antes de irmos mais longe, é logico que des- 

rovimos à masimnê, Como à Pode descrever uma 
ema catolica, na linguagem palida que traduz. 
Bo invocação de oceidental, Affeicoamo-nos à 
la, como à uma deliciosa. porcellana bella em 
espa & ca Cris, com ut portenodo 
objecto, o mais portentoso, da arte japoneza: eé 
astim ho enevo de um sincero amor de artista, 
e vámos recorda 
A ulher japoneza é a mais gentil do mundo. 
inteiro, Que disse eu? Sei que idesgritár-me que 
exagero, cu afianço-vos que mão. Genul foi o     

+ vide a Revista citada; docum. nt x ext, + Vide Publicações: 

        

EXPOSIÇÃO D'ARTE— A VOLTA DOS BARCOS — Quanro no sk: Sousa Pis 

nec uasi-uma deliciosa Japoneaice efa pedi pura os colecejonadovse, o logar e hon- oca Ra Quais do ea a a A) pas 798 in idoce Qual banhado nfom Sótrso, ovl que atas old dos cable e Os enold Pr O reader bros sun obra, de buril Ear punho, deliciou-se em humoriamo neste ros na uns ter Agfa alafqueca de Goa esacies com dois gestos rapidos de pinee crdgoN lhes dó sobraneelhas picarscas e deudhe vin rj por boquinha Qdo sro sd EBtpó quis! Branco pu mais do que branto, de 
TR opaco Rea de ue vo diga de cárvas suaves: arestas de esqueletos etturas de musculos, al se adivinam 306 03 conteraos sos Ho cla, os Brage, mas mio SOB pés de uma camação de um rúcto, de pe qo Pd ne amp den dep Sid Rede eso RR Ea ae ae da nações que lhe são proprias. Não são ainda 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

poio maduro, que a sua gentileza se tora, por dia oidieNo faseinatora Alia oia da 
deslumbras, na pléna graciosidade dis fUrmis, no leo Jovino Dasbada mo negro espia termuta de quem se despede à Jodusções de visto, dunas de sacnip a de com Sulto, que, fosse todo maga é todo ámor- Como a pente desejaria adoral-a no cnle- vo de uma casinha de madeira, na paz solemn 
da paizagem, e beber nos seus labios os ultimos. 
Solis e etotar-le ag ulitas ima; ser 
ia os ltinios 
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bre o musumé até aos pés: cobre-a e descobre, 
porque, como estaes imaginando, um movimento 
irrelhectido, uma rajada mais fresca, lá afastam as 
abas sobrepostas sobre a frente, deixando à des 
coberto, pelo menos, o fino artelho, ou uma nies- 
ga do panno de crépe, uma especie do sarong 
malajo, que se cinge estreitamente é carne, Este 
pámno 'de crepe é por veres carmezim nas don- 
elas, por Vet estampado com Aeicados lom- 

es de paizagem, com flores, com aves dispersão, sempre da mei na trama Hexuosa Veto 9 
kimono é conchegado ao corpo por Uma arte par- 
sicular do dedos destros, É o momento de passar 
ároda da cintura à larga faixa de setim, o obi ne- 
gro ou em preciosos lavrados, sobrepondo-se em. 
nuias voltas e rematando posteriormente em 
êngrmes tus é lagadas É 

ensemos agora nas pequeninas cousas. Con- cedimos he à unica jola, que da moda curopéa 
se aproveita; deixemos Deijar-lhe os dedos, da 
côr de cirios, o diamante ou perola de um anhel. 
Pelas dobras do obi e pelos bolsos das má 
aninham-sé a bolsa de seda do tabaco, o ca 
bo minúsculo de prata, espelhinhos, amuletos, 
perfumes, bagartelas sem nome conhecido, Mor- 
de-lhe o penteado um pentesinho precioso, de 
tartaruga ou de marfim ; dos ganchos que se en- 
terrom nos cabellos, espigam os enfeites, chime- 
ras. minusculas, fotinhas artificiaes, peonachi- 
ahos de froco, pingentes prateados, tremeluzindo, 
é palpitando; por estes tempos de gloria, é bom 

ja um soldadinho, o pavilhão da patria, um 
cinhão de tiro rapido, uma apotheose qualquer 
de dois centimetros. Os pés ficamlhe nus, se es 
tá em casa, sobre à esteira; promptos à enfiarem. 
de um gesto as sandalias ou Os soccos, se vac pa 
a a ruá, conforme as circumstancias. 
Damos por finda à tarefa portentosa Fizemos tudo, ou melhor nada fizemos. Como deixar cite. 

ctivamente aqui viver, por uns Ionges de impr qdo essa timer huma, ese fui de cadas 
milticores e palpitantes lembrando, pelos laços. 
do bi, azas de uma enorme borboleta ou pétalas 
de uma enorme flor, à salientarem-se do vultosi- 
nho esguio e esbelto, onduloso, adoravelmente 
reslçado pela nudez da cabecinha petulante, das 
mãos, dos pés? 

  
    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  

     
  

  

AS suas mãos é os seus pés, de um primor in- 
verosimit ; 

as mãos já vos falei, penso, d'essas mãos que nunca se estendem pará saudação, a procur 
Fem as nossas ; mas que vemos, mus que admira- 
mos, ná incessante e prodigiosa mimica dos ges- 
tos: mas que tocamos por vezes em encontros 
soles se aeeetâmos à Chavena do chá se re: 
cebemos um objecto: mas que estreitamos por- Sentura, cedendo à um desejo iresistive, amo- 
roso! sãos que então nos suggerem a údta di 
paratada de estarmos acariciando ratos brancos, 
múcios como um setim, moldando-5e à pressão, Sem Ossinhos que se sintam, afilando-se, escorre 
Eando é fugindo 

Palmipede. Palmipede chamou já à misumé al- 
guem nas suas impressões, se bem me lembro: € 
até em boa linguagem de' Camões, que O nárra- 
dor é portúguez, e por signal pelo lapão peregri- 
nava, quando eu tambem por lá ia passando as 
minhas horas de magia. Desculpe-me a recorda- 
do desngradavel, que goardo do qualificativo 

Palmiped, palmipede.... de certo, por esse pé nú 
& branco, que assenta isremente na sandália, 

iahdo à japoneza uma ondulação especial, quan. do anda, mis de deslizamento do qua de ii 
cha. É Certo que, para à educação esthetica do 
ogeidental, o pe nada tem de humano, Ha pás de 
Sétim, ha pés de pellica, ha pés de couro, ha pés 
de loha de came não, mesmo nus praias; reme 
ão de Escada ou capiteiro de duquesa, £o a 

tista da tripeça, que faz o pé, que lhe di elegan- ds seduetbras? Esse pá alvo db cara de Jivrês € 
francos contornos, que Rebecea apoia resoluta- 
mente sobre o solo ao oflerecer q agua do seu 
Cantaro ao servo de Abraham, esses pés descal- 
cos E longos de Maria, que 6s Christãos cobrem. 
de" esculos amorosos, eis ahi linhas de esculpeu- 
fas que não se encontram fóra do ideal, no mar- 
Moré ou na téla nem mesmo sé desejam. Pois bo pé má de musumno branco, ir, be 
transporta para a terra é para a vida à tradição 
dbates e den fimbria de seda do limono, que o 
toca é que 0 afaga, realisa-lhes enlevos ineditos, 
“quasi biblicos, em que os olhos se demorum por 
prazer. Quando ella se ergue nos bicos dos pés 
Para alcançar uma flor, quando tem O pé pen- 
dente do estrado, balolcando-se sem desjâio, 
quando se curva para receber nos braços o filho, 
à vistá alcança de relance as curvas mais gentis, 

graciosas diesse pé, um se! 

  

  

    

  

  

     

  

   
  

  
   

     

      

medo intensamente harmonico, emfim, do traço le que à européa se privou. Sobre a esteira, o pê vive is pousando nas ta- 
boinhas polidas dos corredores ou das escadas de 
serventia, apprehênde o z0r, à sandalia de fina irança de palha: se sã de casa, nú tambem, ou 
calçândo a piuga alva que lhe” contorna como uma luva o dedo grande, enfia na guelta, o pe- 
sado soeco, é segura-se ds presilhas de velludo. À 
musumé possue uma infinidade de guetas Se o Sol rompeu claro € as ruas estão entutas, a guel- 
ta é de charão negro polido como um espelho, ou 
de grossa madeira apenas aplainada, na gentil 
simplicidade dos veios naturaess se à lama cobre 
os caminhos, à guetta distancea-se do solo por o de duas taboinhas transversaes, e a musa. 
mê cresce assim de meio palmo, dos meus, que 
São dos maiores; se chove -se neva, à guelta é uma caixa, tm edificio, uma cabana de abrigo. 
E... táu-tãu, táu-táu; para uma cidade de um 
milhão sciscéêntos é vinte é oito mil habitantes, 
como Tokio, segundo os ultimos resenseamentos (a moda é dos dois sexos) imaginem a orchestra 
de tres milhõês duzentos Cincoenta e ceis mil ta- 
mancos à matracarem pelas ruas! 

Os pés da musume, assim educada sobre estei- 
ras Ou em contacto doces, no amor constante elo diquirem um mimo de epiderme, à 

ez de uma flor polpuda de cactos & tambem uma desenvoltura de prodigio, gesti- 
culando, acompanhando em mimica às palestras, 
ém brandos movimentos de dedinhos Mextosos, 
que terminam em unhas polidas é rosadas, que 
fada oprime. A Na vida do ratam junto das musúmes, para 
quem já passou semanas commungando eim ha- 
Bitos nipponicos, ora na comedia dos jantarinhos, 
ora folheando os albuns, ora rindo e fumando, ot 
pésitos das companheiras tornam-so tambem Uns ôutros companheiros, com caprichos proprios, 
Como que uns animaes domesticos que nos eram 
até então desconhecidos, eirandando ds cases 
dinda nos, volvêno ; e tão frescos, ão bonitos 
que só nos despertam ympathias. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

“O pé de O Hga-San senhora Flo levasnos indi alem do enlevo artistico, a mas transcen- 
dentes dovaneios. Assim em liberdade, o turbu-, Ron em no O por a definindo a bles Não nôs está confes” Cardo) que é eli a companheira luseparavl do ilho de Nippon, não s0/nio larenas ongs indie imidades paslhortenta, mas na ria, no campoina Ra Us O ren pola jedtas paia do dutni ato a a Ranco des e Fe codes Ds Efe ci closE Naa, à OperaRio ou o agricultor têem a mulher junto de si, nusiiando O, palestrando Si qu ras. Belas cidades, acompanha-o mãe ruas, apar oc CU tros, pelos eos, aeartindo so Mia do. braço para 480 se pele teliorou para le se fo pa der" sósnho Lo maganão: Nos seus passeios de Bobemio, cxtnpos 1670, quando as cerejeira do: RE e sega ds passos infádoo a ind essa Do amante” sorindo à paizagem que O sedur, mB na io de'Tamos viçotos, atirando com gargalhadas do rs Quando à japonicza é mãe, mãe desvelada en: são gba dispensando aus mercenários, to: cena do jato é carregando Com ele deco Tai ÃO manos gota, não seus gracioso, na 
sui marcha ondulênte pelos caminhos. Emo Emei, lê curas ha de demo. a, no vasto Mopeidy ptimênio de um povo 
ONGD uno rue albjada deçdo sf la te pes exigia moda que domina, Es a mulher que nunca pre cenceou o romper da aurora, que danca vagabon- 
deou com o marido durante um curto instante, que anca EjuntoU eis padsos xo lóngo de uma eitrada, que nv enernanhent há Sua clmsura, na enombra myseriosa € solda de quatro paredes Entao deirando-se invadir de fadas gorduras de ron terogos de encarcerado, delxândo eres. Sor as unhas das miãosinutes até 4 disiormidade, imovel, exopida, teias, hear, feitiço int sipio dó lr: Com! esta missão apena 4 ser cxâmer a disciiia entre as contubnas Jegiti day do marido, meat o medo e exercer a tor- ua as ervas a escravas fminandas que a quê à raudam em prosrações rojantes; e, em Soros Comumente por se forno à Escrava subia, calando tonta é recalcando ciumes, 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

prestando-se aos caprichos, casvaes do seu se- “ihor durante alguma noite desabrida, em que elle; Ee; desuso, dispensou à orgia das rias ou doi 
O pé da imsmê é o pé da chineza definem bem ar 8i estas duas variedades exotcas do feminino dano, aecosam as, profândiscimas diferenças que do separam; qua que apowam em lumindsa synnhese, os destinos moráes dos dois imperios do Extremo Oriente boas 

Wenceslau de Moraes. 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 

SEBASTIÃO PEREIRA DA CUNHA 
1 

  

Nunca é tarde pára ofertar aos mortos a turi- bulação da nossa saudade ou do nosso respeito, especialmente quando élles deixam atraz de si uam so amino, que e contrapõ à trevas do es 
Os mortos passam, depressa = diz, é sénte quasi códa a gente 
É uma verdade   É ra às almas fivola, que não pós Eguêlie, ue de qualidades aceno de tum om coração aliam um verdadeiro é sincero culeo pelas obras que deixam a psseõas dê Bem sabér Ão aere pasadume, com que notávames o de: samõr, que o mosto paiz de Um incrivel analfate= tismo “vota ds obras literárias, respondianos há tempos Uma senhora, com um profundo Conver: 
a DOS olhei sa vale a pm tê nascido. . 

abalar e soirr. Bs De facto à afirmação desta bôa amiga é admi- radôra dos'eseriôres demonstra um judiciõso cr o, porque de muito mau quilate será a obri, que não res do desilecinmento do intel que a produziu, é se não prolongue pelos annos adihnte, ao mêos no afecto de Um ou outro de” Voto dia letras pátias Se o livro E bom, então, se acareou a estima dos que podem, é sabem entendél 0,6 seo futuro lhe reserva lugar assinalado, entf, mais dura dôiro que o mármore € o brónze, resiste ora. Bem dos séculos, não marre nútica. É verdade quê à vozeria dos audates, a guiza- lida das turbas, que os aplaudem, e atoamento da fâma ocasional, que bs afortinados conquis. dam entre os contemporâneos. não distingvem Dantas Nes o teniadoro mé onde Be est, 
modestos & os fracos de ânfo Ih olêredem, sem Es vistos nem percebidos. A germinação de um simples grão pode sal a Semente de uma seara imeiras à pequena obra portanto de um homem, que não tEve o aplauso Público, de que era digno, em vida, pode alealco da ingráidão dos contemporâneos E con lhe à justiça dos vindouroi, apds à sua morte. A obra, de que vimos titã está nêste caso, é hacãe liar do esquecimento a distinta mão, que a'delinçou, porque é de puro é bom quilate 
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Selastião Pereira da Cunha fãi depositário é 
sexuidor de qm nobilisimo legado, à heranca il 
jusuadora de seu pae, fidalgo no procedêr, no 

mgle é nas letras Ab ofertado a sua Sefecta de bons versos, 
qizic-lhe Antonio Pereirá da Cunha: “Neuilho. O primeiro livro, que publique, ole- 
retio à teu avds a ti, Que (Eds O atu nome é que 
Gipero” o imitar, constantemênto e em tudo, quero” dedicar te éste, que é o último, que im 
Ê «Como verás pda b 

27d, com grande, gosto meu, tambem sentes, 
dentro! da alva aquella música indefinivel, à que 
à Portia se refere, é herdaste uma certa propemo São, que na nosen familia se, revela para o culto 
a poesia sirva-to, pôis de incentivo 0 exemplo 
de Su pas, para que nã retrocédas no caminho, que enteiaste, mem resstas d tua vocação 

“EU VOU, t! vens, À mim já Começam à Gercar 
mê os palidos erepusculos do outómnos para tê 
da bd é pena, Com Ses vicsos Encan. 

+*És moço; não te recusa Deus a inspiração - 
aproveita emquanto é tempo, e lembra-te doiúda- 
elo dos antigos < ar longa ita Breis» 

“Assim coniegou o oferecimento do seu livro o 
venerando autór dos Contos da minha terra. 

      
  

  

  

     



    

    

O OCCIDENTE Tam 
                

  

E o filho, como representante dos sagrados res- 
peitos, que a fidalguia de outras eras consigrava. 
ãos progenitóres, seguiu a esteira patenas e, 
como poeta, o que mais é, ultrapassou-a em mê. 
hos tempo é em obra mênos volumosa 

'Nós pertenciamos ao número dos que nada sa- 
biam de Sebastião Pereira da Cunha 

Ma seis annos, no principio de 1892, seu nobre 
tio, o sr. condê da Figueira, apresentava-o em 
St Casa, nua tarde, ao nosso convívio, que [oi 
Sempre Gcasional é passageiro, pela sui residen- 
ia'Prolongada em Vianna do Castelo, no solar 
dos Seus avoengos, notável, postica é Esmerada-. 
mênte reformado 'por seu pae: é tambem pelas 
nossas demoras annuaes em terras da Beir: 

Pereira da Cunha não era, como outros ind 
duos, o mau producto de 'uma raça dessorada 
pelos continuos enlaces com parentes, tão errada- 
mente seguidos entre as antigas familias aristocrá- 
ticas. Sem sêr corpulento, é tendo uma estatura 
medindo dispunha de uma boa presença À testa 
era espatosa, o olhar incisivo e claro, O sorriso. 
breve a fisionomia aberta é o tódo Clegante é 
erecto. 

Na nossa conversa, praticamos de leiras na ge- neralidade, & falâmos especialmente das que 
aham formado a reputação de seu paé, como pro- ôr e poeta, um dos planétas dessa brilhantis-. 
sima constelação, que téve como luminares pode- 
Tosos, como astros de primeira grandeza, Castilho, 
Herculano « Garrett, de quem era indefesso admi- 
radôr, pôis julgava, Como nós, que a numerosa e 
proficiente pleiade de escritôres dessa fulgente 
época, tarde ou nunca será egualada, dêsde que 
do nefelibatismo ienaro vamos descaindo ao em- 
polamento da frase, que, a par da creação de têr- 
mos bárbaros ou estrangeirados é de outros abas. 
tardamentos da linguagem, parece querêr conver- 
têr-nos em cos e insipidos gongoristas. 

Da nossa conversasão, em que Pereira da Cunha 
têve a amabilidade de referir-se a um ou outro 
dos nossos ivros que mostrou conhecê, resultou 
à oferta, que élle nos fer, dias depáis, a 3o de 
março dê iba, do úliro ivo de seu pá à Seleta 
de versos, dcompanhada das seguintes palaveas: 
São senhor Vistonde de Sanches de Frias, como. 
Prova de consideração pelo get bello latente nos 
res qualidades, oferece S. Pereira da Cita. 
À êmentá desta immerecida dedicatória faz-se. 

aqui unicamente pára que à pequena consagração, 
te aribucâmos dl menmória do Muse Hterato e: 
giste tudo O que poder e souber, como é de bôa 
anão em casos ta. O 

ercê de Deus, o prurido do amôr próprio não. 
nos faz sofri demasiado E aa 

A despedida, perguntando-lhe nós que genero dé trabalhos o entrêtinha, Meramente, comu. 
nicou-nos que delincava as scênas de uma drâma 
histórico em verso. — E um simples ensaio — acrescentou modes-| 

A dificuldade da especie não podia sêr major; 
e um paiz, que só possue um teatro dramático, 
falsamente chamado normal, fossilisado pela incú- 
ria dos govérmos é entregue à exploração arbi- 
ária de uns autocratas. que Já não consentem 
actôres e escritóres de fora das suas amizades, 
não era de molde por certo a acoroçoar à peça. 
de quem tão modestamente se inculcava. 

De facto, no anno seguinte, 1893, publicava-se o 
Suro ot Maia, drama lustórico e original, em 5 
actos, por Sebastião Pereira da Cunha: é nós re- 
Sebiamos um exemplar, vindo das mãos do autôr, 
com uma dedicatória, que era ainda superiór 
precedente, é que por isso não reproduzimos 

À nossa leitura, realisada com avidêz, deu-nos 
o convencimento. rápido de que defrontavamos. 
com tim bom sabedor de português, o que hóje 
em dia já não é vulgar, e com um poeta de ex- 
cellente cunho. 

Fói uma. revelação, uma agradabiissima sur- 
prêza, 

Se á obra faltavam determinadas condições dra- 
máticas, ao verso, embora um tanto mondlono, 
no conjuneto, pela sua contextura em parêlhas é 
medida quais inteiramente alexandrina, sobravam. 
trechos de uma sonoridade irreprehensivel e de 
uma doçura é propriedade encantadóras. 

É disso, verbal é francamente demos conta ao 
autór, dias depóis; e disso, no que respeita á úl.. 
tima parte, vámos fornecêt agora uma plena de. 

já que os trabalhos de Pereira da 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

Cunha só são conhecidos de poucos, é passaram. 
despercebidos da imprensa e do nosso mesqui- 
nho, desunido é irritante mundo literário. 

Sanches de Frias. 

Ses 

«Continaa). 

OURO ESCONDIDO 

NOVELA PTALIANA DE SALVATORE FARINA 

(Continándo do numero anterior) 

XIV 
No qual se vê que ao Frederico lhe não falta marcia. 

É facil de comprebender que, tractando-se de 
coa do Reais ibada de qualquel suspéita 
finda de todo o univerio» não ha 
iáltempo à perde 
NO A Paguim ergueram-se mis cedo do 
O Go osuparea-se dos pormenores do 

ndo se Pa oranjados com aquele folgarão — 
ca O Nou co Não e ensaia pára OS 
Ce lia qu o mercenoss prnipiamos 
o ido E verdades tu começaite o enrêdo: 
cu tomei parto mel, penas: indiquei o modo 

EN a 
q pes selo o mes quo... Actas 
esti ideto o laço da gravata? 
Rá bom, está. o a Ti cu mo sequer olhaste para ele 

O Jeni não tória caminbado para o sc 
ar suficientemente arrebicado. anpárse de vistas o derradeiro olhar no es« 
pel Eshicam, e Sem pronunciar palóvea, ind 
Pa poa a das do Frederico. 
de Uma: mera enorme, cobéria de Tivros é de 
Vrensios estranhos, todos de pédra oude bro demonio vem à ser to = perguntou 

  

  

  

  

  

  

   o Joaquim 
“2 gtimeu tesouro — responde, rindo, o Ere- 

defico 6 iructo das escavações, dê uma Semana. 
Recebo autro tanto todos os domingos. um poncão da edade do bronze... & 
Jre ilvrado a modo de vasilha aquilo são panel 
the, todas da edade da madeira. 
e “E onde foste aprender tanta sciençia? 
E Nos-lisrosy não é dic como vêem. Com 

ur bocadinho de vontade, no espaco de algumas 
cemanas uma pessoa conseguo adquirir uma So- 
eia camada de vérai selênio mais ou me 
Saem Bor papel neste mundo. OA ru gra cade estudando genoa? Não ecudo cosa nenhuma, entetenho met 
a primera vez que os sabios fotam visitar as mi 
a escavações, faziam fo com uma reta a 
que gatrei a tremer pelos meus pobres iragmen- 
bg, Blz me a pensar ao Serão talvez amigos O Bastante "o Estarão mal conserjalos efra quando” os sablosse” apresentam, proporciono à Jim proprio o gosto de lhes fazer ver que em duas ou três semanas pode-se muito bem distinguir um. Ponção, mesmo sem se apparentar tanta circume- Becão: Contemplam me, ntonitos, eu ro-me, € despreto-os mais do que dans... Oral deixe. 
moimos destas rioleiras; conheco-Jlhes na cará que teem coisas serias a dizer-me “ Niemos confessa-nos--disse 0 Joaquim— 
viemos pedir a absolvição, « espero que nos Tratarãs om “as attenções quo as nossas coisas ituras merecem-». À incognita que te tem es- 
rip tanta carta mysteriosa por intermedio dos 
fefodicos, sômos nos, o Romulo é &u. “E pará que vem contar-mo ?- ndduziu o Fre- 
aerico com negligent “porque já compreendeste tudo. ECompreendi que às incognitas são duas ET fadtamente: uma chama-se Romulo ea ou- 
tra Joaquim “fdual dos dois, o Romulo ou o Joaquim, foi o quê sra Cara que agora mesmo re 

  

   
  

  

  

  

  

  

  DE on re ado ado pb 6 o Ou e pe aa poa, Ai paineis o PR ich nai o Frederico qual de poço o que re? fa o: EE pera aid a joe e ada o senda e Clos E a SRS gua pe 

  

  

   

  

  

  suspeitas, julgando que são suspeitas ../€:é cer- tem É juro se que nos não enviou... — extlamos o Joaquim. “Logo, é positivamente ella? 
Nio inn a começa? O Tinha; alegra me porém sabel-o da vossa 

bôéta... E'o outro É o engenheiro. o Lá esse É que não — exclamou o Ro» mlo—o outro somos nós, € Estou prompto à provar-to DE de que modo? ear Repeido e de memoria uma carte que nos est em ensa do Trombete, e que principa com 
dois endecassylabos : SR 

   

Pois tu sabes meu Frederico amado, Que io te vino domingo passado” 
— Passado — acerescentou o Joaquim. = Último.— emendou o Romulo Permanesel o mancebo um instante pensativo, depois alegre, prorompeu E Seo engenheiro hão participa do assumpro, anto melhor; perdõo-Jhe"à ella e perdoo lhes vocês; massayaime servir de joguête à dois noi para êntgeterem o tempo que os separa do dia Táiz. > Por que estls tu à olhar pra mim desse modo, Romulo? C borque não são noivos — retorquiu o allu 

aião, — Se tu quiseres? a É Nto, não Quero = interrompeu à rir 0 Fre dérico "nem eli ão pouco quer, alicmo-to, Souslhê antipathico rão me pode vêr, odeiseme. E demais, eu agora estou apixonado pelas vasi- lh da cdade de pedra lavrada Romulo suspirou e nada disse. — as vocês para que estiveram a diverdirac é minha Costa 2 “perguntou dal à nada o Frede- 

  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

É tu como é que adivinhaste que a brinêa- 
deira vinha de c; E oe — Não era muito dificil descobril.o: as inco- gnias contradiziam-ses, portanto eram indubita: Selmente quas: a priméira não podia ter-se lem- ado de se et do periodico sem saber que o ia à primeira, Agora bem, como eu só fia a 
cartas em casa do Tromba a Csso não é prova — advir o Joaquim; — os 5 á do Casino, sabendo o que E que de escreviam, podiam entiter-se à complicas o enredo mediánte contradicções O Fredérico sorriu-se. + Isso mesmo pensei tambem — e sabem o que enfiei Escrevi uma carta a im mesmo, expondo Gertas maximas deerea de Mhesouros escondidos, deerea da verdade é do amor. Não era da Amália? Era minha: foi procurar-vos, ia ná vosé presença e deante da, joven philosophia, emo Imediato recebi a resposta À philosephice de 
Joaquim coça a test. E vocês agora — disse o Frederico — porque é que me dirigiam declarações de amor 7 Ceporque queriamos. ver-te apaixonado, por algoma molhe efronhado até ao pescoço suma intriga antes d que entregue em corpo Calma ao abatimento é d inerciá, a E a Amalia porque é E 

ão sei, repetiu o Romulo — pergunta-lio a 

  

    

  

  

    
  

  

  

    

  

   

  

    

  

jue me escrevia? 

    

ai 
E Pois sei eu — acerescentou o Frederico — estrevia-me por odio fnstinctivo, para mortificar meu amor proprio e tambem ali de me dar uma que cutra liçãosinha plilosophica., a pbilo- Sophia é o Seu forte, Não serei menos generaso do 

jue ella; nada lhe perguntarei e nada lhe direis, igam-lh vocês que achei ingenhosissima a brin. cadeira que lha perdôo de todo o coração. E não fallemos mais nisso — Ah1 sabem vocês 
TO que é? Couce = Que o banco de... quebrou é que perdi al guro dinheiro é à primeira vez que me acontec 

BET perdeste muito ? a 
E Não sei ao céêrto, mas não deve ser grande 

coisa E assim o dizes ? = Queres que o diga a chorar? O joaquim, que ia, já em retirada, bateu ume 
palimada na testa e retcodedeu. “O Mostra-me o que te escreveu a Amalia. No te comprenendo = disse, rindo, o Fre- aérico. Não disseste que acabavas de receber um 
periodico * 7 lie aqui est, = disse o Frederico — A Fian- 

  

  

  

 



-- ae 

nas 

ala; sou assigmante mas não traz mada ponteado Di trama cela q Ro pregasteio-la. na. bochecha Ah! bibantel — Roesescêntou O Romulo Hizeste-nos cor ma ra 
     rico ria como um pequeno. Na rua o Joaquim disse para o Romulo + “Este rapaz 36 por si tem mais entendimento que nós ambos juntos... Se alguem vier dizer. “DE para à Semana que está um geologo ist 

Homo spice e pada iso — Quem sabe quanto terá perdido na quédra do Banco de... perguntou logo: — Quem o sa- berá? Aposto que mem elle mesmo o vem jámais a saber. E assim. que cu gosto, dos homens, duperioros dos interesies materies E itambem gosto d'eiles superiores — expôz o Jonquim=— porém não em demasia 

  

  

  

Aquela oie, a Amalia, apenas se via a sós 

io que ha É E tia rispondeu, melanco tico o Romulo que O vimos, gpe ho falimos é Que Cabo o a partdita divara touise fe rir A alia permanece allen 
SE el ao ménos distinguis 

dis que lho dscreveu a outra É provavel que não disto. 
7 mas se a menina jul cessar semelhante Gisneção, no será dei, cria, porque 4 

Aqui eo extensissimo Ro- mula Lábio “despropêsico: dê 
Joaquim colõendo a6 laio dt 
le e deixando cahir o bras 

    

     

      

  

     
  

  

   

  

a que à tinha levado e O seu go levou-a a cabo com ligei Fa variant Se > Porque se a outra incoguita 
não fall, a menina poderá al do he aprouver, dizer quaes 
demais. Amalia verda Ent 

Slimar pensativa a Cabeça sobre o peito 
: E Afsim o farei iss desde 
Predérico não oh suspitado 
“E Stspeitou — replicou o Ro- mulo = não. dissemos lhe que: 

— Que não era elle — inter. rompáo Josguim — to mai 
ar à brincadeira é à outra ainda lhe escreve TE anda lhe escreve? E od cê dis as paras do costume. 
E Não sei espéra provavelmente que ela se rege eo que não poder tardar io. como aproveitou o primeiro ensejo para di- er co ma especie teto ot: 
E o Joaquim estirando-se duas polegadas, pelo smênço isonjeado retpondeus é TES : Que sueia de mêntiras que eu lhe preguei! IR DD soila A noite entre indiferénte e anhelame Perava o Frederico, e quando adaúiris a certeza e não pita recolheu dotiea laio panier 

do ira devanhã ?É Mas o Frederico não foi — nem dmanhá, nem no outro dia 
tentinto . 
SS 

NECROLÓGIA 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Da. Luis Guimarães 

  

fa! sue casal da Rua de Pedroiços falleceu no 

O OCIDENTE 
       
dia 19 do mez findo, o notavel poeta brazileiro Dr. 
Luiz Guimaries. 

Ha muito que estava sofirendo de uma horri- 
vel doença, que finalmente o levou á sepultura 
na edade de 54 annos apenas. 

ra ministro plenipotenciario do Brazil e ha 
muitos aanos viera pela primeira vez a Portugal, 
nomeado secretario da legação. Contava em Lis- 
boa numerosos amigos, 

Deixa muitos livros em prosa e verso: O Lyrio 
Branco, Uma Scena Contemporanea, Os Corym- 
bos, Historias para gente alegre, Pedro Américo, 
Curvas e Zig-Zags, Filigranas, Contos sem preten- 

; Lyrica, Sonetos e Rimas, etc. 
O seu filho, poeta distincto tambem e excel- 

Tente coração, saberá honrar à memoria do talen- 
toso cultor das lettras portuguezas. 

  

  

  

          

Recebemos e agradecemos: 

   Dai-Nippon, Grande Japão) por Wencesl. 
de Moraes, — RA Lisboa.— Imprensa. Nacional. — 

  

  js coptribuiões da Sociedade de Ga 
Fação do quarto centenario do descobrimento do     

lorido do seu auctor; o que torna a obra de tima deliciosa leitura. Comparaval. aos trabalhos de Edmundo de Amei é à quites exripones de saval Esto, 
ilistra e deleita, qualidade que nas obras do seu genero, lhe augmehta o valor À viveza do estylo 

  

  

    

  é como a limpidez da agua. Atravez a transparen- gia 5 objectos brilham é seduzem como pedras 
O Japão merece tambem a homenagem deste estudo do sr. Wenceslau de Moraes, Esse paiz no- tavel foi sempre muito apreciado pelos portugue. és, que alli levaram os primores da sua civi. 

  

isição, A” memoria d'estes viajantes do seculo xs é especialmente à de Fernão Mendes Pinto, que tão bem descreveu o lapão do seu tempo, ledicou nobremente o distincto escriptor o seu DaiNippon, Com à devida venia, inerimos hoje loutro gar da nossa revista Uma suggestiva deseripção do mulher japonesa, arrancado ao DaiNispon Sora, pias esngatad de um ateso 
Nessa homenagem, pois, que prestamos do au- etor vae tambem um verdadeiro brinde aos nos- sos estimaveis leitores, 

  

  

  

  

Textos em Aljamia portugueza. Documentos pa- ra a historia do domo porno em Saio e trahos dos originaes da Torn do Tombo pur Dvid Lopes Lis. Boa; Imprensa Nacional, 1847. Com a sus interessante reiro- 
dueção da Chronica dos Reis de Bistaga, dé que em tempo de- 
o nOsão periodic, presto o sr David Lopes o seu primeiro ri Sto par as comuibnh Sociedade de Geograplia de dona Celebração do quarto cem senario do descobrimento da in. dia. Com o presente livro Tetos em; Áljamia. Portuguesa presta agora úma nova contribuição de Súbido valor, divulgando curio- 
sos e antigos documentos, cujo Sonhecimento muito convém em relação ds primeiras tentativas a expansão do domínio porta- 
guer em África. Encarados por esta forma, os Textos em abiamia Portuguesa cem uma saperior importancia qe muito convém acdentuar, e 
Publicando-os,o sr. David Lopes Prehencheu e resgatou umaila- Sina cênsurave, como a de ain: da pão estarem rchivados estes “liplomas na collceção academi- cal rlatia aos descobrimentos portuguezes, de que os textos 
Dessentes são. provas de grande Valor pela sua prioridades 

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  A nação Portuguesa — A Con- 
versão «— Lisboa -— 1898. Assim sé intitula o manifesto que a Commissão de Commer- 
diantes é Industrines dé Li fez em tempo, distribui semente, e ldo qual im exemplar. E documento vigoroso, mas ue pouco calou no publico, porquanto a sua indiferença se 

  

    

  

accentua dolorosamente: nos 
mais graves assumptos, 

  

A PECCADORA 
Por E. P; ESCRICH 

Versão pe Esteves Persira 

Um findo romance de costumes, 
cujo ame do andor, Er, é grana do nleresse 

e dramatico da acção dese romance 
Bivolumes 

  

trados com gravuras 98000 réis 
Pedidos à Empreza do Occidente 

Lango po Poço Novo 
LISBOA 

Reservados todos om direitos de proprie- 
dado nrtintica e litteraria. 
  

Type de A. E Barata Rua Nova do Loureiro, 5 a 3) 

    

  

 


